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PROGRAMA ANALÍTICO 

Unidades e Assuntos Nº de Horas 
Aulas 

 

1- Propriedades, processos e métodos de beneficiamento de grãos. 
1.1. Aspectos conceituais e evolutivos da industrialização de grãos. 
1.2. Beneficiamento e processamento industrial de grãos. 

 2- Tecnologia de beneficiamento industrial convencional de arroz. 
2.1. Produção industrial de arroz integral. 
2.2. Produção industrial de arroz branco. 

 3- Tecnologia de beneficiamento industrial de arroz por parboilização. 
3.1. Operações hidrotérmicas na parboilização de arroz. 
3.2. Produção industrial de arroz parboilizado integral. 
3.3. Produção industrial de arroz parboilizado polido. 

 4- Tecnologia de processamento industrial de aveia. 
4.1. Tecnologia de industrialização de milho por via seca. 
4.2. Tecnologia de industrialização de milho por via úmida. 

 5- Tecnologia de processamento industrial de cevada. 
5.1. Tecnologia de industrialização de derivados fermentados de 

cevada. 
 6- Tecnologia de beneficiamento industrial de feijão e outros grãos 
protéicos. 

6.1. Tecnologia de processamento mínimo em grãos. 
 7- Tecnologia de processamento industrial de milho. 

7.1. Tecnologia de industrialização de milho por via seca. 
7.2. Tecnologia de industrialização de milho por via úmida. 

 8- Tecnologia de processamento industrial de trigo. 
8.1. Tecnologia de moagem e farinhas. 
8.2. Tecnologia de panificação. 

 9- Tecnologia de processamento industrial de soja e outros grãos 
oleaginosos. 

9.1. Métodos de extração por prensagem solvente e mista. 
9.2. Refinação de óleos comestíveis. 
9.3. Transesterificação de óleos biocombustíveis. 

10- Legislação brasileira de tipificação e classificação de grãos e 
derivados. 

10.1. Portarias e Instruções Normativas do Ministério da Agricultura 
de classificação e tipificação de amendoim, arroz, aveia, canola, cevada, 
girassol, mamona, pinhão manso, milho, soja e trigo.  

10.2. Parâmetros de tipificação de grãos. 
11- Análises de qualidade de grãos e derivados. 

11.1. Análises físicas, químicas e físico-químicas de grãos. 
11.2. Análises de parâmetros de avaliação tecnológica de grãos e 

derivados. 
11.3. Análises sensoriais e de propriedades de consumo de grãos e 

derivados. 
 
 
 

 
 



Avaliação 
a) Prova escrita: Será realizada uma avaliação escrita, incluindo 

todo o conteúdo da disciplina, participando em 50% da avaliação final. 
b) Trabalho prático: Constará de relatórios de aulas práticas e da 

execução de um trabalho experimental que englobe tecnologia industrial 
ou controle de qualidade de grãos e derivados, que resulte em um artigo 
científico em condições de ser publicado por periódico da área com 
conceito mínimo B no Qualis Capes. O experimento deverá ser conduzido 
em equipe, composta por 2 a 4 estudantes por grupo, orientados por 1 a 3 
componentes do quadro docente-pesquisador das instituições 
participantes do PPGCTA, e participará com 50% da avaliação final. 
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